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Remineralização Dentinária Através do Uso de Análogo Biomiméticos
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Resumo

Realizou-se uma revisão de literatura na base de dados PubMed, no período de 2007 a 2017, utilizando os descritores “biomimetics”, 

Foram excluídas revisões de literatura e estudos que utilizassem outras técnicas para remineralização. Diversos estudos utilizaram 
análogos biomiméticos, como o trimetafosfato de sódio, ácido poliacrílico, poliaspártico e polivinilfosfônico para avaliar a capacidade 
de remineralização dentinária em espécimes pré-tratados e/ou submersos em meios contendo análogos biomiméticos. Observou-

entanto, esses estudos eram inviáveis clinicamente. Recentemente, um estudo in vitro incorporou trimetafosfato de sódio e ácido 
poliacrílico em um adesivo autocondicionante, obtendo resultados favoráveis e levando a possibilidade da realização de estudos 
clínicos com esses análogos. Assim, conclui-se que a remineralização biomimética pode ser uma técnica viável para fornecer uma 
adequada ligação na interface dentina-resina, entretanto, estudos clínicos precisam ser realizados.
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